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 Parreira plantada na frente 
de um sobrado no Riacho 
Fundo encanta a vizinhança, 
que não resiste aos cachos 
de uvas. Bruna Carvalho 
(foto), 6 anos, aprova o 
sabor: "É docinha" 
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COMO SERA 
A área do futuro Setor Habitacional Catetinho fica entre o Park 
Way e o Gama. Com  637 hectares, a região deve abrigar cerca 
de 40 mil pessoas. O novo bairro terá lotes comerciais, 
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Ibama concede a primeira das três licenças ambientais do Setor Habitacional Catetinho. Governo vai começar 
estudos urbanísticos e pretende criar 4.119 lotes residenciais na área, que fica entre o ParkWay e o Gama 

Gustavo Moreno/Especial para o CB 

• 

HELENA MADER 
DA EQUIPE DO CORREIO 

epois de dois anos de bri- 
gas na Justiça e disputas 
políticas, o Setor Habita- 
cional Catetinho deve fi-

nalmente sair do papel. O novo 
bairro (veja mapa ao lado), que 
será construído em uma área de 
637 hectares entre o Park Way e o 
Gama, vai abrigar 40 mil pessoas 
e é visto como uma das soluções 
para o déficit habitacional na ca-
pital. Na última segunda-feira, o 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) concedeu a licen-
ça ambiental prévia e autorizou 
o Governo do Distrito Federal 
(GDF) a fazer os estudos urba-
nísticos. O GDF já tem os proje-
tos para a área prontos e prome-
te acelerar a construção do novo 
setor habitacional. 

A presidente da Companhia 
Imobiliária de Brasília (Terra-
cap), Maria Júlia Monteiro, ga-
rante que o novo setor está entre 
as prioridades da empresa e que 
a licitação dos terrenos será feita 
em breve. A Terracap encomen-
dou a elaboração de um novo Es-
tudo de Impacto Ambiental (EIA-
Rima) da região para renovar as 
licenças ambientais da área e co-
meçar a venda do parcelamento. 
"Temos interesse em comer-
cializar os imóveis para suprir a 
demanda por moradia da classe 
média de Brasília. Assim que ti-
vermos condições, venderemos 
os lotes o mais rápido possível", 
garante Maria Júlia. 

O Setor Habitacional Cateti- 
nho deve suprir a demanda de 
moradia de baixa renda e para a 
classe média. Em 12 de setem- 
bro, depois de uma grande mar- 
cha dos movimentos de luta pela 
moradia, o governador Joaquim 
Roriz anunciou que vai destinar 
uma parte do bairro às coopera- 

' tivas habitacionais. A expectativa 
dos movimentos populares é 

grande quanto à liberação da 
área. "O déficit habitacional em 
Brasília hoje é de 120 mil resi-
dências. A nossa esperança é que 
haja no Catetinho moradia po-
pular para 18 mil famílias, além 
de um espaço para a classe mé-
dia", explica José Batista, da Coa-
lizão pela Moradia Popular, enti-
dade que reúne 13 cooperativas 
habitacionais. 

Coleta de esgoto 
O projeto urbanístico do Cateti-
nho prevê a divisão da gleba em 
4.119 lotes residenciais de 500 
metros quadrados. Com  a licença 
prévia emitida pelo Ibama, o go-
verno pode planejar como será o 
setor e definir quais terrenos se-
rão destinados a equipamentos 
públicos (hospitais, escolas, etc). 

Depois de concluir o projeto 
urbanístico, o GDF pedirá ao Iba-
ma a licença de instalação, que 
autoriza o início das obras de in-
fra-estrutura. Se o órgão ambien-
tal der parecer favorável, o gover-
no poderá fazer as obras de siste-
ma de abastecimento, coleta de 
esgoto, iluminação, além da pavi-
mentação. Ainda não há prazo 
para o início das obras. 

O futuro Setor Habitacional 
Catetinho está localizado den-
tro da Área de Proteção Ambien-
tal (APA) do Planalto Central. 
Por isso, o Ibama, órgão federal, 
é responsável pelo processo de 
licenciamento e não a Secretaria 
de Meio Ambiente (Semarh). 
Para conceder a licença prévia, 
o gerente regional do lbama, 
Francisco Palhares, fez uma sé-
rie de exigências para a libera-
ção do documento. "O GDF pre-
cisa coordenar a desocupação 
das chácaras limítrofes ao Par-
que Nacional e do córrego do 
Valo. Além disso, é preciso que o 
governo encontre uma solução 
para as áreas ocupadas irregu-
larmente entre a Cidade do Au-
tomóvel e a Vila Estrutural", ex-
plica Palhares. 

Imóveis 
valorizado_s 

O novo setor terá prédios 
de apartamentos e condomí-
nios fechados, além de edifí-
cios comerciais. A liberação 
animou os empresários da 
construção civil interessados 
em investir no novo bairro. 
Como o Setor Catetinho fica 
próximo ao Plano Piloto, os 
imóveis no local devem ser 
valorizados. 

Os outros empreendimen-
tos imobiliários da Terracap 
ainda dependem de licencia-
mento ambiental. O Setor No-
roeste, com capacidade para 
abrigar 40 mil moradores, de-
pende da licença prévia da Se-
cretaria de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Semarh). 
O Setor Taquari II, próximo 
ao Lago Norte, aguarda auto-
rização do lhama. 

Em 2003, a construção do 
Setor Catetinho foi parar na 
Justiça Federal, que proibiu 
qualquer obra. Isso porque a 
licença ambiental havia sido 
concedida pela Semarh, que 
não tinha competência para 
emitir o documento. Agora, 
com a autorização do Ibama, 
o empreendimento pode 
avançar. (HM) 


